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A utilização de baculovírus para o contro-
le de pragas é de grande relevância. Suas 
características mais importantes como inse-
ticidas microbianos residem na sua especifi-
cidade, elevada virulência e doses reduzidas 
para o controle eficiente de pragas que apre-
sentam elevada suscetibilidade. Na América 
do Sul vários programas de manejo de pra-
gas tem apresentado sucesso no controle de 
lepidópteros com vírus. Alguns exemplos são 
o MVPNAg no controle da lagarta-da-soja, o
vírus de granulose do mandarová da man-
dioca, o NPV do mandarová-da-erva-mate, 
Perigonia lusca (SOSA-GÓMEZ et al., 1994; 
MOSCARDI,1999). No caso das principais la-
gartas do complexo da subfamília Heliothinae 
os vírus são componentes essenciais do ma-
nejo integrado de pragas. Além disso, com a 
recente adoção de plantas Bt e a recomenda-
ção de uso de áreas de refúgio para o manejo 
da resistência, os vírus representam uma im-
portante ferramenta para o manejo das popu-
lações nessas áreas de refúgio. Isto é devido 
a que os vírus apresentam modo de ação dife-
rente ao da toxina Cry1Ac. 

Um dos componentes mais importantes dos 
agentes de controle microbiano é a virulência, 
porque permite inferir se o agente possui po-
tencial de controle ou não. Portanto, neste tra-
balho visamos caracterizar comparativamente 
as resposta de populações brasileiras de H. 
armigera e H. zea a um vírus de Heliothine 
autóctone, um vírus de HzNPV comercial e a 
toxina Cry1Ac presente na soja Bt.

O isolado do vírus afetando Helicoverpa 
armigera, foi identificado por meio de estudos 
de microscopia eletrônica e estudos dos per-
fis de restrição realizados na Universidade de 
Brasília. A produção do vírus foi realizada me-
diante a infecção de lagartas de H. armigera 
mantidas em laboratório com dieta artificial de 
Greene et al. (1976). A identificação das espé-
cies de Helicoverpa foi realizada seguindo as 
técnicas de PCR e “restriction fragment length 

polymorphism analysis” (PCR-RFLP) propos-
tas por Behere et al. (2007)

Diluições seriadas do vírus e da toxina 
Cry1Ac foram realizadas para determinar 
as CL50 e CL99 do patógeno (corpos de oclu-
são poliédricos (OB).mL-1) e da toxina (µg de 
i.a.mL-1) em lagartas de terceiro instar (vírus) 
e neonatas (toxina) de H. armigera e H. zea, 
respectivamente. O vírus comercial não foi 
quantificado, foi diluído na dieta conforme a 
concentração de OB definidos no rótulo.

As lagartas forma inoculadas por meio de 
diluição dos agentes na dieta artificial sem for-
mol a 50ºC. Lagartas neonatas foram alimen-
tadas com a dieta contendo a toxina Cry1Ac e 
lagartas de terceiro instar foram alimentadas 
com a dieta contendo os corpos de oclusão do 
NPV. Grupos de lagartas (n=40-60) sem tratar 
com o SNPV ou Cry1Ac foram utilizadas como 
testemunha, em cada bioensaio.

A mortalidade foi avaliada após 48 horas, os 
dados foram corregidos e analisados mediante 
o programa Polo Plus (LEORA, 2003).

Ambos, perfil de restrição e microscopia 
eletrônica classificaram o vírus como um iso-
lado da espécie Helicoverpa zea single nucle-
opolyhedrovirus (HzSNPV), por isso chamado 
HzSNPV-Brazilian. Proveu-se ainda o sequen-
ciamento total do genoma usando a plataforma 
454 de alto desempenho. Em análise prelimi-
nar, o isolado brasileiro apresentou tamanho 
de 129.687 pb com aproximadamente 140 ge-
nes putativos codificando proteínas com pelo 
menos 150 aminoácidos de extensão. Por ali-
nhamento de nucleotídeos, HzSNPV-Brazilian 
apresentou identidade de 99% com o vírus 
HzSNPV previamente seqüenciado. Apenas 
uma única região de alta repetição nucleotídi-
ca, chamada região homóloga divergiu do vírus 
previamente sequenciado. HzSNPV-Brazilian 
apresenta uma deleção de aproximadamente 
1200 pb nesta região.

Os resultados dos bioensaios indicam que 
H. zea apresentou maior suscetibilidade aos 
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vírus de poliedrose nuclear provenientes de 
H. armigera e de H. zea (Gemstar®) compa-
rativamente a H. armigera. A lagarta do velho-
-mundo tolerou doses 4,6 a 4,7 vezes maiores 
que H. zea. A atividade do vírus comercial foi 
semelhante a do vírus de ocorrência natural. 

Entretanto, a suscetibilidade de H. armige-
ra foi 31 vezes maior a toxina Cry1Ac quando 
comparada com H. zea. Indicando potencial 
para utilização de ambos os vírus em áreas de 
refúgio ou como controle alternativo das duas 
espécies de Helicoverpa.
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Tabela 1. Susceptibilidade (CL50 e CL99) de espécies de Heliothinae a toxinas e HzSNPV (OB. ml de dieta-1), 
Embrapa Soja, Londrina, PR, 2014.

(1) = Gemstar®  |  nc = não calculado

Inseto Número 
insetos CL50 IC 95% CL99 

  OB.ml-1 de 
dieta  OB.ml-1 de dieta 

H. armigera 482 987 660,13 – 1.555,29 75.370 
H. armigera 283 1022(1) 470,85 – 2150,31 nc 
H zea 197 215 75,37 – 400,49 13.031 
     
 

 
µg de 

Cry1Ac.ml-1 
de dieta 

 µg de Cry1Ac.mL-1 
de dieta 

H. armigera 336 0,175 0,138 – 0,219 4,27 
H. zea 736 5,48 0,374 – 26,446 50313 

 


